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RESUMO

O presente artigo tematiza as formas como o livro didático de Língua Portuguesa 
“Se liga na língua (7º ano)”, suporte fundamental aos processos de ensino e de 
aprendizagem de língua materna no município de Itatiba, sugere a abordagem 
dos gêneros discursivos/textuais orais nos Anos Finais do Ensino Fundamental. 
Tomando como exemplo um capítulo apresentado pela coleção didática “Se liga 
na língua, leitura, produção de texto e linguagem, 2018”, adotada no PNLD 
2019, que tematiza o gênero palestra, temos como objetivo geral compreender 
se as propostas de ensino nele apresentadas possibilitam o desenvolvimento 
da apropriação das dimensões constitutivas desse gênero. Pautando-nos na 
perspectiva enunciativo-discursiva, evidenciamos, no contexto mais amplo, que há, 
em toda coleção, uma escassez tanto quantitativa quanto qualitativa dos gêneros 
discursivos/textuais orais disponibilizados no livro didático e que as atividades 
nele apresentadas em relação ao ensino do oral não explora adequadamente 
as dimensões constitutivas do gênero, no caso desse artigo, o gênero palestra.

Palavras-chave: gêneros discursivos/textuais orais; livro didático; análise 
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ABSTRACT

This article discusses the ways in which the Portuguese language textbook “Se 
liga na língua (7th grade)”, a fundamental support for mother tongue teaching 
and learning processes in the municipality of Itatiba, suggests an approach to 
oral discursive/textual genres in the final years of elementary school. Taking as 
an example a chapter presented by the didactic collection “Se liga na língua, 
leitura, produção de texto e linguagem, 2018”, adopted in the PNLD 2019, which 
deals with the lecture genre, our general objective is to understand whether the 
teaching proposals presented in it make it possible to develop the appropriation 
of the constitutive dimensions of this genre. Based on the enunciative-discursive 
perspective, we found, in the broader context, that there is a quantitative and 
qualitative shortage of oral discursive/textual genres available in the textbook 
and that the activities presented in it in relation to the teaching of oral language 
do not adequately explore the constitutive dimensions of the genre, in the case 
of this article, the lecture genre.

Keywords: oral discursive/textual genres; textbook; dialogic discourse analysis.

1. Introdução

A discussão em torno do ensino e da aprendizagem de gêneros dis-
cursivos/textuais orais tem sido, há décadas, temática constante dos meios 
educacionais e acadêmico. Com a recente homologação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), ocorrida em 2018, e que constituiu a oralidade 
como um dos cinco eixos obrigatórios do ensino de língua materna, essa 
discussão retorna à pauta evidenciando importantes aspectos tais como: 
uma longa tradição escolar fundamentada, quase que exclusivamente, nos 
parâmetros do ensino da escrita e a escassez de propostas que orientem um 
ensino qualitativo dos gêneros discursivos/textuais orais, sobretudo, as pre-
sentes no livro didático de Língua Portuguesa, um dos principais subsídios 
do ensino escolar (Schneuwly & Dolz 2010; Marcuschi, 2008).

Nesse contexto, o presente artigo, resultado de uma pesquisa de dou-
torado, propõe a análise de um dos capítulos da coleção didática “Se liga 
na língua, leitura, produção de textos e linguagem” adotada no Programa 
Nacional do Livro Didático de 2019 (PNLD 2019) pela Rede Municipal 
de Ensino de Itatiba. 

Com esse propósito, verificaremos como o livro didático sugere o ensino 
e a aprendizagem do gênero discursivo/textual palestra, bem como, se as 



O oral no livro didático de língua portuguesa

40.4

2024

3 

propostas apresentadas nesse capítulo possibilitam a apropriação adequada 
das dimensões constitutivas do gênero.

Para tanto, este artigo está organizado em quatro sessões. Na primeira, 
expomos a perspectiva teórica que fundamenta a execução desse trabalho. 
Na sequência, apresentamos a metodologia adotada para a produção e análise 
dos dados. Na terceira seção, procedemos a análise das propostas sugeridas 
pelo livro didático em estudo para o ensino do gênero discursivo/textual 
palestra, concluindo, por fim, com nossas considerações finais acerca dos 
resultados encontrados.

2. O lugar do oral no ensino-aprendizagem de gêneros 
discursivos/textuais

Assumimos, nesse trabalho, a perspectiva enunciativo-discursiva que 
nos leva a compreender que toda atividade humana é, essencialmente, me-
diada pela linguagem. De acordo com Volóchinov (2018), a consciência não 
pode ser deduzida diretamente da natureza, uma vez que ela é sociológica 
e só se realiza a partir do material sígnico criado no processo de interação 
social. Os signos, por sua vez, são ideológicos e, de acordo com o autor,

[...] qualquer produto ideológico é não apenas uma parte da realidade natural e 
social – seja ele um corpo físico, um instrumento de produção ou um produto de 
consumo – mas, também, ao contrário desses fenômenos, reflete e refrata outra 
realidade que se encontra fora dos seus limites. Tudo que é ideológico possui uma 
significação: ele representa e substitui algo encontrado fora dele, ou seja, ele é 
um signo. Onde não há signo também não há ideologia (Volóchinov, 2018, p. 91)

Por isso, o objetivo do falante é direcionado a um enunciado concreto 
e, nesse sentido, deve levar em consideração o ponto de vista daquele que 
ouve ou compreende (Volóchinov, 2018), uma vez que

[...] toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza ativamente 
responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante diverso); toda compreensão 
é prenhe de resposta, e nessa ou naquela forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte 
se torna falante (Bakhtin, 2010, p. 273).

Nesse sentido, em qualquer comunicação, o falante termina seu discurso 
para dar lugar ao outro – o que torna o processo de interação estritamente 
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dialógico. Porém, cabe-nos esclarecer que o dialogismo defendido pelo 
Círculo não se faz apenas na interação face a face, mas em qualquer comu-
nicação discursiva de qualquer tipo que seja.

Assim, toda palavra proferida só pode ser compreendida no processo 
de interação verbal e nela busca a sua contrapalavra. Todo enunciado é 
social, ideológico e dialógico por natureza. Desse modo, cada situação da 
atividade humana possui uma determinada organização do auditório e um 
determinado repertório de gêneros. Por essa razão, o trabalho com os gêne-
ros é fundamental no ensino de língua materna. São eles que possibilitam 
o nosso agir. Já dizia Bakhtin (2010, p. 285):

[...] Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os empregamos, 
tanto mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde 
isso é possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a situação 
singular da comunicação; em suma, realizamos de modo mais acabado o nosso 
livre projeto de discurso.

Pautando-se nessa perspectiva, o trabalho com gêneros discursivos/
textuais5 tem sido apontado como objeto primordial do ensino de língua 
materna nos documentos oficiais desde a publicação dos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (Brasil, 1997). Recentemente, essas orientações foram 
substituídas por um novo documento normativo, cujas discussões iniciaram 
em 2014 envolvendo o governo federal, instituições financeiras ligadas 
a projetos educacionais e alguns agentes educacionais como professores 
e pesquisadores. A então BNCC, publicada em 2018 e materializada em 
um documento único para todas as regiões do Brasil, foi idealizada com a 
finalidade de definir os objetos do conhecimento de todos os componentes 
curriculares a serem privilegiados nas diferentes etapas da educação básica 
do país6. Esse cenário mobilizou a produção de novos materiais didáticos 
que atendessem às novas orientações nacionais. Na área de língua portu-
guesa, especificamente, para o ensino fundamental II, foco desse estudo, o 
documento orienta, entre as páginas 67 a 89, o trabalho com quatro eixos: a 
leitura, a produção, a oralidade e a análise linguística. Dentre essas páginas, 

5.  Nesse trabalho utilizaremos a expressão gêneros discursivos/textuais ao assumirmos que os 
aspectos textuais de quaisquer gêneros também estão a serviço da enunciação e do discurso. 
6.  Neste artigo, não visamos discutir as questões políticas e os interesses voltados para a cons-
trução de uma Base Nacional Comum Curricular. Todavia, discutimos sobre as consequências 
da implementação de um projeto neoliberal no sistema de ensino em Nascimento (2022) e 
Nascimento e Moretto (2022; 2023).
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as orientações sobre o trabalho com a oralidade encontram-se entre o pará-
grafo final da página 78 e início da página 80. Se compararmos aos demais 
eixos, a oralidade encontra-se, já na prescrição nacional, em desvantagem 
em relação aos demais – o que já antecipa o tratamento que é conferido à 
oralidade pelo documento e, por que não dizer, no ensino.

Schneuwly e Dolz (2010) já dizia que embora a linguagem oral esteja 
presente nas salas de aula a partir de atividades como a leitura, a correção 
de exercícios, entre outras, o ensino da língua oral e de seu uso ocupa ainda 
um lugar limitado no contexto escolar.

Se considerarmos que os gêneros são “tipos relativamente estáveis de 
enunciados” que refletem as condições específicas e as finalidades de cada 
esfera da atividade humana a saber – o conteúdo temático, a sua construção 
composicional e o estilo (Bakhtin, 2010), o oral precisa ser compreendido 
para além do prosódico e do linguístico, uma vez que está ligado aos con-
textos de produção de sua enunciação. Nesse sentido, o trabalho com o oral 
envolve um olhar para a qualidade da voz, as elocuções e pausas, o gesto, 
o direcionamento do olhar, o movimento corporal, as pausas, o silêncio, as 
expressões faciais – que são, em muitos contextos educacionais, minimi-
zados ou desconsiderados (Jacob et al., 2021).

Um estudo de Barbosa e Magalhães (2020) com docentes de uma 
rede municipal do Estado de Minas Gerais, apontou que a maioria dos 
participantes da pesquisa ressaltou que as estratégias didáticas utilizadas 
enfatizam os aspectos de vocalização, de transcrição ou do oral ou como 
trâmite de passagem para a escrita. Isto é, os resultados das pesquisas das 
autoras apontam que grande parte dos participantes desconhecia ou mini-
mizava aspectos paralinguísticos (voz, entonação, pausas, risos); cinésicos 
(atitudes, movimentos, expressões faciais); a posições dos locutores (espaço 
e distância) dentre outros – o que sinaliza “[...] a emergência de um estudo 
do oral que preconize dimensões superiores aos dos aspectos estruturais e 
meramente verbais e linguísticos” (Nascimento, 2022, p. 73).

Todavia, o documento nacional também parece desconsiderar tais 
princípios do oral. Guimarães et al. (2021, p. 3) mencionam que “lamenta-
velmente, ainda que a BNCC priorize a oralidade como um dos eixos para 
o ensino da Língua Portuguesa, ainda não a percebe como interação”. E 
essa afirmação dos autores pode ser percebida nas seguintes orientações do 
referido documento:
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[a] oralidade precede a escolaridade, sendo a forma natural de aprendizagem da 
língua fora da escola, desenvolvendo-se desde muito cedo por meio das interações 
familiares e sociais. Na escola, porém, a oralidade (a fala e a escuta) torna-se 
objeto de conhecimento – de suas características, de seus usos, de suas diferenças 
em relação à língua escrita – e ainda objeto de desenvolvimento de habilidades 
de uso diferenciado em situações que demandam diferentes graus de formalidade 
ou atendimento a convenções sociais. Assim, o eixo Oralidade inclui conheci-
mentos sobre as diferenças entre língua oral e língua escrita e os usos adequados 
da oralidade em interações formais e convencionais. Além disso, considerando 
que a língua oral não é uniforme, pois varia em função de diferenças de registros 
– formais ou informais –, de diferenças regionais (relativamente numerosas na 
vastidão do território nacional), de diferenças sociais (determinadas pelo per-
tencimento a esta ou àquela camada social) –, esse eixo inclui também conhecer 
as variedades linguísticas da língua oral e assumir atitude de respeito a essas 
variedades, o que é fundamental para que se evitem preconceitos linguísticos. 
(Brasil, 2018, pp. 63-64, grifos nossos) 

Diante disso, observa-se que o documento propõe uma percepção de 
ensino da modalidade oral ainda bastante orientada pela constituição de pro-
cessos individuais de aprendizagem (fala – escuta), de comparação com os 
processos de escrita e de adequação às variações de linguagem coexistentes, 
embora, defenda a proposição de um trabalho com o oral construídos nos 
processos reais de interação entre os falantes.

A partir desses construtos, apresentaremos os procedimentos metodo-
lógicos que utilizamos para seleção do corpus e análise.

3. Procedimentos metodológicos 

Conforme expomos na seção anterior, o trabalho com os gêneros 
discursivos/textuais orais parece ser de uma abordagem insuficientemente 
sistematizada no ensino e nas prescrições. Nesse contexto, supomos que 
também os materiais didáticos elaborados a partir de suas prescrições, con-
tribuem para uma possível escassez das práticas orais e, consequentemente, 
limitam sua apropriação e aprendizagem. Diante desse contexto, realizamos 
uma pesquisa7 cuja investigação tinha como propósito compreender: 

7.  NASCIMENTO, M. de F. F. Gêneros orais no livro didático de Língua Portuguesa: uma 
análise das propostas para os anos finais do Ensino Fundamental. Tese (Doutorado em Educa-
ção). 2022. 187 p. Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação. Universidade São 
Francisco, Itatiba/SP.
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1. Como o material didático “Se liga na língua (7º)”, construído a partir 
do novo documento curricular, propõe o trabalho com gêneros discursivos/
textuais orais? 

2. Essa nova configuração traz atividades que favoreçam a apropriação, 
pelo aluno, dos elementos constitutivos do gênero (conteúdo temático, estilo, 
construção composicional)? 

Para responder a estas questões, fundamentamo-nos na perspectiva 
enunciativo-discursiva, segundo a qual toda a comunicação estrutura-se 
a partir de gêneros pré-existentes nas diversas esferas da vida humana, 
constantemente remodeladas pelos falantes, com o intuito de atender aos 
objetivos de uma dada situação comunicativa. Desta percepção, depreende-se 
o caráter social, dialógico e ideológico da linguagem, as quais possibilitam 
a validação de uma análise dialógica do discurso.

Segundo Brait (2006), Bakhtin e seu grupo não propuseram uma teoria 
analítica conclusiva, com características de método e aplicável à análise 
instrumental conforme observa-se, por exemplo, na Análise do Discurso 
Francesa. Entretanto, os estudos desenvolvidos pelo Círculo de Bakhtin 
corroboraram para o nascimento de uma análise/teoria dialógica do discurso 
proposta, posteriormente, por estudiosos do círculo bakhtiniano, a partir do 
conjunto contextual da obra destes filósofos da linguagem. 

Nesse âmbito, Brait (2006) sugere que a definição de um protótipo de 
análise não se aplica e, inclusive, contradiz o caráter social e interativo da 
linguagem. Entretanto, a indissolubilidade das relações existentes entre 
língua, linguagem, história e sujeito viabiliza a proposição de uma análise 
dialógica do discurso direcionada à percepção da construção/produção de 
sentidos essencialmente apoiadas nas relações discursivas empreendidas 
por sujeitos historicamente situados. 

Sob essa perspectiva e no intuito de promover uma análise dialógica do 
discurso compatível aos objetivos e às questões dessa pesquisa, analisaremos 
as atividades sugeridas para o ensino do oral e as possibilidades de apro-
priação dos elementos constitutivos dos gêneros discursivos/textuais orais 
a partir dos encaminhamentos metodológicos propostos pelo livro didático. 

Neste artigo, conforme já explicitado anteriormente, procederemos com 
a análise de um dos capítulos da coleção didática “Se liga na língua, leitura, 
produção de texto e linguagem, 2018” adotada no PNLD 2019 pela Rede 
Municipal de Ensino de Itatiba. O capítulo escolhido para análise refere-se 
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ao estudo do gênero palestra apresentado no livro correspondente ao 7º 
ano. Para procedermos com a análise, observamos o contexto de produção 
da coleção didática, os elementos paralinguísticos, intra e extralinguísticos 
que permeiam o objeto de análise, bem como se as atividades do material 
didático proporcionavam a apropriação das características temáticas, com-
posicionais e estilísticas do gênero palestra.

4. As propostas de trabalho com o oral no livro didático “Se 
liga na língua (7º ano)”: uma análise a partir do trabalho com o 
gênero palestra.

A coleção “Se liga na língua, leitura, produção de texto e 
linguagem, 2018”

Com o intuito de contextualizar o objeto de nossa análise, antes de 
procedermos com a análise das atividades apresentadas para o trabalho com 
o gênero palestra, apresentaremos um panorama geral do livro didático “Se 
liga na língua (7º ano)”. Ormundo e Siniscalchi (2018), autores da coleção, 
descrevem na apresentação da obra que cada capítulo prioriza um gênero 
a ser profundamente estudado. Observando a coleção, notamos que em 
relação a esse aspecto, sob uma análise quantitativa, temos, na conclusão 
dos quatro anos finais do Ensino Fundamental, a oferta de 64 gêneros dis-
tintos, os quais, segundo a proposição dos autores, são apresentados sob um 
enfoque centralizador, devendo ser, de acordo com as atividades sugeridas 
na coleção didática, minuciosamente explorados. Além desses primordiais, 
há, segundo os produtores, a menção de distintos subgêneros distribuídos 
ao longo dos boxes e seções – os quais não são contabilizados ou suficien-
temente explorados ao longo dos capítulos. 

A seguir, expomos um quadro elaborado com o intuito de exemplificar 
os gêneros discursivos/textuais priorizados por capítulo nos anos finais do 
Ensino Fundamental II na coleção “Se liga na língua, leitura, produção de 
texto e linguagem, 2018” que é composta de quatro livros: um para o 6º 
ano, um para o 7º ano, um para 8º ano e um para o 9º ano.
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Figura 1 — Disposição específica dos gêneros contemplados por capítulos na coleção 
“Se liga na língua, leitura, produção de texto e linguagem, 2018” – 6º ao 9º ano

Mediante essa ilustração é possível observar o espaço insuficiente ce-
dido ao ensino e à aprendizagem dos gêneros discursivos/textuais orais. Ao 
analisarmos, por exemplo, o volume destinado ao 7.º ano do Ensino Funda-
mental, verificamos que, entre os oito capítulos propostos para estudo, apenas 
o capítulo seis prioriza gêneros pertencentes à esfera oral, combinando a 
palestra e o seminário em uma mesma sequência de atividades. Dessa forma, 
são apresentadas transcrições escritas dessas produções orais, conforme 
anunciado pelos autores no manual do professor (Ormundo & Siniscalchi, 
2018, p. XXV), bem como propostas de retextualização que culminam na 
adaptação de um seminário e em sua posterior transição, transformando os 
tópicos de um slide em uma sequência fotográfica sem uso de recurso verbal 
(Ormundo & Siniscalchi, 2018, p. 198). Essa sistematização sugere, em uma 
primeira análise, a manutenção das práticas escritas sobre as orais, mesmo 
que se trate de gêneros discursivos textuais prevalentemente orais, como é 
o caso da palestra – que discutiremos na próxima seção.
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O trabalho com o gênero palestra no livro didático “Se liga na 
língua (7º ano)”

Antes de procedermos com a análise das atividades propostas pelo ma-
terial didático “Se liga na língua (7º ano)” relacionado ao gênero palestra, 
analisemos um recorte do quadro resumindo o capítulo em análise:

Figura 2 — Quadro resumo do sexto capítulo do livro “Se liga na língua (7º ano)”

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 13).

Sob um âmbito geral, o capítulo propõe uma leitura para cada um dos 
dois gêneros contemplados no capítulo: palestra e seminário, acompanhadas 
de atividades de interpretação conforme sugere o título de abertura da seção 
“Desvendando o texto” (Ormundo & Siniscalchi, 2018, p.184), “Textos em 
conversa”, que propõe a transcrição de um trecho do depoimento do empre-
endedor social peruano Joaquim Legula, em uma tentativa de aproximação 
da leitura 1, cuja temática é a transcrição de uma palestra proferida pela 
produtora do documentário “Quem se importa”, de Mara Mourão. 

Uma vez conhecida a diagramação geral do capítulo em foco, passe-
mos à análise discursiva das atividades propostas. O capítulo se inicia com 
a apresentação de um texto representativo do gênero palestra transcrito o 
qual reproduzimos um excerto abaixo:
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Figura 3 — Trecho da transcrição da palestra apresentada no capítulo 6

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 182).

No fragmento, verifica-se a indicação de ações ocorridas em tempo real, 
no momento da fala e que compõem parte do contexto extralinguístico, inte-
racional e dialógico do gênero (exibição do trailer seguida de aplausos). Do 
mesmo modo, há a tentativa de reproduzir, com o máximo de fidelidade, as 
marcas da interação face a face, conforme observa-se em “Eeeee... ééééé... 
eu aprendi então bastante... éééé e senti realmente na pele que o cinema é 
uma ferramenta incrível deeeeee... transformação social” (Figura 3).

A partir disso, pode-se inferir que a fala da cineasta está carregada de 
emoção. Ao reportar para o outro sua experiência, adentra em um processo 
de dialogicidade e interação, ao passo que, simultaneamente, revive, redefine 
as dimensões e o alcance do sucesso de seu trabalho. Nesse processo, parece 
não localizar os vocábulos adequados para a expressão de sua experiência 
real. E, nesse contexto, as repetições “Eeeee... ééééé e deeeeee...” indicam 
ser o respiro, a pausa necessária para que as encontre.
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Por tratar-se de um exemplar didático destinado à escolha do professor 
no PNLD 2019, o volume apresenta anotações/orientações marginais que 
podem nos auxiliar para responder ao objetivo dessa pesquisa.

No caso da leitura 1, em que é proposta a transcrição da palestra de Mara 
Mourão, é sugerido ao docente que, se possível, exiba o vídeo disponível 
na mídia digital ou opere a leitura, em voz alta, de 50% do texto solicitando 
aos alunos que observem e registrem informações como autoria, assuntos e 
objetivos da palestra. Após esse estágio inicial, recomenda-se a comparação 
entre o acervo digital e o texto, bem como finalize-se as anotações iniciadas: 

Figura 4 — Orientação marginal destinada ao professor

Fonte: Ormundo & Siniscalchi (2018, p. 183).

Na análise dessas orientações, é possível observar tentativas de adapta-
ção do oral às distintas realidades dos variados contextos de ensino, consi-
derando aqueles que possuem suporte tecnológico adequado e os que dele 
carecem. Esse movimento adaptativo inicial denuncia a crítica exposta por 
distintos pesquisadores (Freitas, 2017; Girotto, 2018; Venco & Carneiro, 
2018) acerca da acentuação das desigualdades sociais nos processos de en-
sino e de aprendizagem e expõe a ineficiência de uma base curricular que se 
propõe, mediante a unificação de conteúdos, garantir a equidade educacional. 

No que se refere ao reconhecimento e à aprendizagem do gênero pales-
tra, ao considerar os distintos estudos que acenam para a proposição de es-
tratégias direcionadas ao ensino adequado do oral (Bueno, 2009; Crescitelli, 
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2011; Diel & Gonçalvez, 2017), verifica-se que a percepção dos elementos 
cinésicos e paralinguísticos, essenciais à reprodução do gênero, são mais 
facilmente identificáveis através da análise dos recursos audiovisuais que o 
suportam permanecendo, consideravelmente insuficientes, mediante apenas 
à audição de seus aspectos transcritos, fator que, consequentemente, se torna 
um limitador à aprendizagem efetiva.

Ademais, observa-se que, na tentativa de suprir as carências tecnológicas 
e materiais, a ação indicada é a leitura em voz alta feita pelo professor, que 
reitera os dados de inúmeras pesquisas relacionadas ao campo do oral as 
quais, por sua vez, apontam para a prevalência dessa estratégia e sua pouca 
eficiência em sala de aula. Outra ação observada é a sugestão da tomada 
de notas e do registro escrito de aspectos específicos da palestra (objetivos, 
tema, assuntos secundários, argumentos empregados pela palestrante), o 
que nos desvela vários fatores.

Em primeiro plano, podemos mencionar o alinhamento da coleção às 
diretrizes vigentes (Brasil, 2018), a qual sugere a tomada de notas como 
uma habilidade essencial dos processos interligados ao eixo oralidade.

Nas anotações marginais da coleção, é possível identificar a menção a 
pré-requisitos (habilidades contempladas em capítulos anteriores, suposta-
mente apropriadas pelos alunos e consideradas essenciais à aprendizagem 
dos próximos tópicos) e as habilidades supostamente relacionadas aos gê-
neros e priorizadas neste capítulo, conforme demonstra-se a seguir:

Figura 5 — Habilidades apresentadas no capítulo 6

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 182).
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Em segundo plano, a sugestão da tomada de notas acena para outros 
dados apontados pelas pesquisas: o atrelamento do oral aos processos de 
escrita e a sua utilização como um trâmite de passagem para o aperfeiço-
amento desta, o que reforça a tese de que o oral permanece como um eixo 
secundário da aprendizagem.

Na sequência, a estratégia sugerida para finalização desta primeira 
etapa é a da divisão dos alunos em equipes para a redação de uma pergunta 
pré-formulada e de sua posterior leitura à classe:

Por fim, divida-os em equipes para que respondam: ‘Na opinião de vocês, qual é 
a principal ideia defendida por Mara Mourão?’ Os grupos deverão apresentar sua 
conclusão e justificá-la. (Ormundo & Siniscalchi, 2018, p.183).

Essa ação evidencia a manutenção de estratégias as quais reforçam a 
ideia de que a oralização de atividades escritas possibilita a aprendizagem 
efetiva de gêneros orais, orientação que foi já desmistificada pela conclusão 
de distintas pesquisas (Gomes-Santos, 2009; Schneuwly & Dolz, 2010).

Cabe ressaltar a sugestão de que a tomada de notas, no registro dos 
alunos, contenha o produtor, os objetivos, o tema, os assuntos secundários e 
os argumentos empregados pela palestrante; tópicos que, na perspectiva dos 
gêneros discursivos/textuais, relacionam-se ao contexto de produção e ao seu 
conteúdo temático, fator que evidencia a tentativa de aproximação entre as 
atividades propostas na coleção e a concepção enunciativo-discursiva que 
tanto a BNCC (Brasil, 2018) quanto o material didático defendem assumir.

Após a transcrição da palestra, é sugerido um conjunto de quatro ques-
tões sob o título “Desvendando o texto”, as quais atendem ao propósito de 
direcionar a identificação de informações explícitas e implícitas a respeito 
de seu conteúdo temático, limitando-o à interpretação do texto, conforme 
se observa a seguir:
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Figura 6 — Atividade proposta no capítulo 6 (1)

Fonte: Ormundo & Siniscalchi (2018, p. 184).

Ao considerar a perspectiva didática do ensino de gêneros discursivos/
textuais, verifica-se que a proposição das primeiras questões possibilita, ao 
aluno, uma aproximação entre a transcrição da palestra e a identificação 
de características inerentes aos planos do contexto de produção e de seu 
conteúdo temático. Por sua vez, a pergunta final, embora ainda aborde 
questões relacionadas à temática, direciona-se a objetivos concomitantes 
às demandas da Base Curricular:

Figura 7 — Atividade proposta no capítulo 6 (2)

Fonte: Ormundo & Siniscalchi (2018, p. 184).
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Ao ampliar as discussões acerca do empreendedorismo social, amplia-
-se também a possibilidade de agregar outras temáticas à discussão trazida 
pela palestrante.

Nas anotações marginais, destinada à didática dos professores, há 
menção à importância de relacionar o projeto de vida e as reflexões que 
suscitem o exercício da cidadania e o protagonismo juvenil, conceitos am-
plamente abordados pela Base Comum Curricular em suas páginas iniciais 
(BNCC, 2018, p. 7-9), à sugestão do desenvolvimento de competências e 
de habilidades (BNCC, 2018, p. 10-11), dados que evidenciam, novamente, 
o alinhamento do volume didático à diretriz curricular.

A atividade seguinte pretende aprofundar o funcionamento de uma apre-
sentação pública e, com esse intuito, não se limitará à análise dos gêneros 
discursivos/textuais titulares do capítulo, os quais, segundo as afirmações 
iniciais dos autores descritas no manual do professor, seriam priorizados: 
“cada capítulo traz um gênero discursivo/textual em foco e atividades de 
observação de suas características (contexto de circulação, estrutura e ele-
mentos linguísticos)” (Ormundo & Siniscalchi, 2018, p. XXV).

Ao contrário do que se afirma em relação à priorização dos gêneros 
selecionados para o capítulo, o convite introdutório à continuidade das 
atividades enfatiza a proposição de outros: Para continuar a refletir sobre 
as características desses e de outros gêneros orais, responda às questões a 
seguir. (Ormundo & Sinoscalchi, 2018, p. 185).

Assim, a segunda questão propõe que aluno estabeleça uma comparação 
entre os gêneros palestra e conversa informal. 
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Figura 8 — Atividade proposta no capítulo 6 (3)

Fonte: Ormundo & Siniscalchi (2018, p. 185).

Note-se que é solicitado ao aluno que ele “pense” em um exemplar de 
cada gênero discursivo/textual sem ofertar material linguístico palpável 
(exemplares variados de ambos os gêneros), os quais possibilitariam uma 
análise comparativa adequada por parte do estudante (Figura 8). Conside-
rando que o livro didático ofertou o exemplo de trechos transcritos de uma 
única palestra e não mencionou o gênero conversa informal que, por sua vez, 
embora considerado primário e proveniente de experiências pré-escolares e 
cotidianas do aluno, apresenta variações de acordo com a regionalidade, a 
adequação linguística, a intencionalidade da comunicação, ou seja, fatores 
que podem dificultar, ao estudante, o dimensionamento dessa caracterização 
apenas a nível “mental”. 

Nessa mesma linha comparativa entre gêneros discursivos/textuais orais, 
é proposto no quadro “Fala aí” a produção de uma entrevista:
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Figura 9 — Atividade proposta no capítulo 6 (4)

Fonte: Ormundo & Siniscalchi (2018, p. 186).

Nas anotações marginais destinadas ao uso do professor, há a indica-
ção para orientar o aluno a escrever as perguntas e apresentar aos colegas, 
cabendo ao professor “destacar aquelas que fazem um bom aproveitamento 
do conteúdo da palestra” (Ormundo & Siniscalchi, 2018, p. 186).

A partir desse contexto, podemos referenciar as observações de Geraldi 
(2015) a respeito do que ele denomina de atividades de simulacro, ou seja, a 
sugestão de situações de linguagem irreais (“imagine”), não pertencentes ao 
contexto escolar e do aluno, as quais, provavelmente, nunca se concretizarão, 
gerando, na percepção do autor, desmotivação e ausência de compreensão 
acerca dos reais objetivos de produção/utilização do gênero.

Por outro ângulo, observa-se a sugestão da escrita, ação que evidencia o 
uso do oral como mero acessório para o seu aperfeiçoamento, desvalidando-o 
como objeto de conhecimento ensinável e necessário ao desenvolvimento 
pessoal e à atuação social.

Por fim, sugere-se ao professor que destaque as questões, produzidas 
pelos alunos, consideradas pertinentes ao conteúdo da palestra. Entretanto, 
quais critérios pautarão essa escolha? Que tratamento será dado às questões 
consideradas inadequadas?

Partindo do pressuposto de que cada docente possui uma concepção 
de ensino, alguns farão uso da abordagem com naturalidade e segurança, 
enquanto outros poderão suscitar dúvidas quanto ao modo de sinalizar ade-
quações e inadequações de forma a preservar o estudante e valorizar seu 
processo de aprendizagem. Considerando, ainda, tratar-se de um exemplar 
destinado ao uso didático do professor, seria pertinente, em nosso entendi-
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mento, a finalização dessas orientações com sugestões de procedimentos 
ao docente.

As questões finais relacionadas ao estudo do gênero sugerem a análise 
de uma transcrição e de uma imagem relacionadas à palestra conforme 
pode-se observar a seguir:

Figura 10 — Atividade proposta no capítulo 6 (5)

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 186).
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Na Figura 10, é possível verificar a intencionalidade de se trabalhar ele-
mentos característicos do gênero relacionados ao estilo e às suas dimensões 
linguísticas enfatizando, na questão 3, as marcas da oralidade, da suspensão 
momentânea da fala e da reelaboração de informações inerentes a imediatez 
dos processos de interação face a face.

Já a questão 4 tenciona propor a abordagem dos elementos extralin-
guísticos e cinésicos característicos do gênero. Cientes da impossibilidade 
de efetuar uma análise consistente apenas com a imagem estática, os auto-
res sugerem, nas anotações marginais, a reexibição do início da palestra, 
incluindo questões norteadoras referentes ao posicionamento, à adequação 
da voz e à movimentação gestual e corporal da palestrante. 

Figura 11 — Orientação marginal destinada ao professor

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 186).
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Nesse sentido, verifica-se um movimento restrito, porém de caráter 
positivo em direção à menção de elementos indispensáveis à construção do 
gênero o que, de acordo com as inúmeras pesquisas apresentadas ao longo 
destas discussões (Bueno, 2009; Diel & Gonçalvez, 2017; Gonçalvez & 
Batista, 2020), eram inexistentes ou abordadas de forma limitada concen-
tradas apenas na modulação e na equalização da voz.

5. Considerações finais

Neste artigo, tínhamos como propósito compreender se as propostas 
apresentadas no livro didático “Se liga na língua (7º ano)” possibilitavam 
o desenvolvimento da apropriação das dimensões constitutivas do gênero. 
Para isso, pautando-nos na perspectiva enunciativo-discursiva, analisamos 
um capítulo da coleção didática “Se liga na língua, leitura, produção de 
texto e linguagem, 2018”, adotada no PNLD 2019, que tematizava o gênero 
palestra. 

Notamos que, durante toda a coleção, há uma escassez, tanto de forma 
quantitativa quanto qualitativa, de trabalho com o oral. Mais especificamente, 
no capítulo analisado do gênero palestra, no livro do 7º ano, observamos que 
o material busca se adequar às diretrizes da BNCC, que orienta atualmente 
o ensino de língua em nosso país. Além disso, evidenciamos que o material 
didático não explora adequadamente as dimensões constitutivas do gêne-
ro: características temáticas, construção composicional e estilo. Inferimos 
que isso se deve à dificuldade da transposição do oral para o impresso ou, 
até mesmo, das concepções que atribuem ao oral a suposição de que ele é 
suficientemente aprendido em práticas pré- e extraescolares, sendo o seu 
ensino desnecessário, em razão disso.

Assim, o trabalho com a modalidade oral fica restrito, muitas vezes, 
ao contexto escolar e às práticas de vocalização, impedindo um trabalho 
efetivo com as dimensões constitutivas do gênero e, consequentemente, 
minimizando as possibilidades de comunicação. 
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